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e ('xenlplos Ilhh 
mo(\os como () Con!{rl'gado 
pn\ auxIlio (lo pro:"\.lmo 

fe.'.! ua 19r('Ja ,6 ,era pc' , 
o eatohc') Cj uC' ｴＧｯｮｾ ｬ･｣｣＠ u 
a e os ｩ ｮＬｴｩｴｵｩｾＧ￵･ＮＬ＠ da Ig re­

L'antlnho l.. .. ilürgl<:o" e outros 
IlJ ｾ･Ｍ ｮｬ＠ dlargar 0.-': conheci· 

.)3 Congregado.s. 
mos planeJ.mdo um dumell 
' () :\lanano". ltazões de or-

dem .)r"tica IInperhram isto até 
.1I;ora, JlIa.., c()nfiamo,< n" auxilIO 
de Nossa Senhora que numa da, 
:,eguullcs ediC:,"ões VCJanlo..", realiza­
dos hi nossos plano:-i. 
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1'_:" ｲＮｾＺ ｬｨｩｬｭ＠ paIS lat1l10-
com a ｰｯｳｳｬ｜ｾ･ｬ＠ excep-

1(", u ｣ｯｭｵｮｌｾｭｯＬ＠ como 
movimento político, 

wmanho progre,,$o ou 
tanto mtem,;", público 

l\JfnO e..P.' Cuba. Sob o nome enga­
n<l11or ,:e "l'arl1do Socialista Po­
pular, j dnllgo Partido Comunis­
ta lI.bano avançou além de suas 
ＡｨＢ･［｡ｮｾＬ［ｩｳ＠ mais ousada,; Hoje, 
ele l' c lruJ,LS actlvo, o maI::; agres­
.,1\0( c 1.) ma=...S assertIVO de todos os 
1'31'1.doS POlltico:; que florbcem 
na 11: o" Ｈ ｉＧｨｾ＠ Cathohc World) -
E "111.1 folha de,;ta capital chora 
lág 
"dílL 
m 

.. s de c ,'Cc'u<H!o . •. porque; o 
,>r" e,panhul fez ouvidos de 
lor quando o go\êrno de 

Cu -,a protf.'Stl!U contra a execução 
oe r1:>18 fa ... clstas vermelho:,;. Quem 
｣ｯｮｨｴｾ･＠ <lti condiçôes poLitic \.)-so­
dais r:r: Cuba. compreende porque 
03 n,nnelho. daquela lIha mani­
ｦ･Ｚ［ｾ｡ｲ｡ｭ＠ a bua ira em ·"um movi­
mento particularmente enérgIco'" 

rrlnta mil jo\-cns SUIÇOS fi­
zeram vuto de fazer uma peregn­
ｮ｡ｾｊ＠ ao Santuário de ｾ Ｌ＠ Senhora 
dos Enmuies ＨｅｩｮＮｾｩ･､･ｬｮＩＬ＠ em 
àgradccimento à Virgem Santbsi­
ma, por haver livrado a l>ua pátna 
(]II, horrores da guerra Durante 
rI.; domingos de ;\laio, em grupo 
de :, e 7 mil ｦＨ｟ｾｰ･＼Ｇｴｩｶ｡ｭ･ｮｴ･Ｌ＠ cum · 
pnram seu juramento". (Agência 
ｾＨ｡ｲｩ｡ｮｵ＠ - c..'Uritiba) 

_ Os Cardeais e Dbpos da Fr-dn­
ｾＭ｡＠ resolveram a formação de um 
carp" de capeláe., para a mannha 
mercante. Estes padres frequenta­
rão um curso de e,;peclalizaçdo no 
S,mlnárlo Missionário de Lisieux 

Florianópolis, Março de 1947 

o CONSTRUTOR 

\ 11 t udt': .\Jllm' ､ｬｾ＠ 1).; ｵｾ＠

\ ídu ＨＩｉｈｾ＠ ... tO: ='iossa paixão pre4 
(1 In' pante til' ｮｲｾｬｉｬｨＨＩ＠ ou H'nsun 
Iirl .. le 

O ('on"'lIl1tor: ｨｊ･Ａ￵Ｇ￺ｾＬ＠ meu Deu'\. 
1m .\'( ,j)brr ｴＨＩｲｴ｡ｾ＠ ｡ｾ＠ cousas" 
I ［ ｾｏＨＩ＠ ('ia de ｩｮ､ｵｬｧｾｮ｣ｩ｡Ｉ＠

() ｾ ｜ ＮｬｉｉｉＬ｡ｮｴＨＧＺ＠ ",,()U l)pu:-\, ("u \'0':: 

:l1n,," (:!OO rlias) 
Ｎ ＢＨｾＮｮＨｦＨＩＺ＠ Com(l'Ça 'h dia com aeto .... 

d(' dln,;" .\0 levant.ar, ｲ･ｰｎｾ＠ ('10('0 

ＬＧｾｺ･ｾ＠ ｡ｾ＠ ｪ｡ＨＢｵｬ｡ｴＨＩｬＧｩｮｾ＠ acima; dize 
este.:i grupos de cinco muitas ve· 
ｾｳ＠ Olwante o (lia De noite, per· 
guntn·te quantas vezes tH repetls· 
ti." e nlarc-a o número num rader­
ill'1ho. ('omp"lrando-o ('om o do <lín 
anL"Tiof. 

"Qual n cervo que arelente procura 
Linfa ptu"a na ... frescas correntes, 
Vão huscar-te fieis pC"nitente..;. 
(' raçao divinal do Senhor" 

"Poi" ｜Ｇｩｭｯｾ＠ de Deus e não <les­
(',.J11';are!1Vh até que voltalinos a 
f.:lc" 

Deu" a mou-no."; ('om amor et'!rno; 
(' 4iou·no .... ::-egundo a Sua :-;emelhan· 
c:a e llnagcm: dotou-no:; com as 
forca, mara,·ilho.'as da inteligên­
da. "ontacle e coração. Vida, saúde 
e força silo outros tantos dons de 
ｓｵｾ＠ Infinita bondade, Jesús Cri,to, 
Seu F.lho unigênito, sofreu e mor­
reu para que pudéssemos gozar, 
no céu, a visão I>?atifica por tôda 
a et em"lade f.:le legou-nos o dom 
dd fé, nõ Baptismo purificou nos­
sas almas do pecado original e fez 
' le nó, filhos de Deus; na Confis­
sãu perdoou nosso..; pecados, e na 
ｓｾｮｴ｡＠ Comunhão é realmente o 
u;imcnto ele ｮｯｳｾ｡ｳ＠ almas. - Em 
Sua solicitude paternal a divina 
Pr')\'ictlncia dá-nos comida. roupa 
t abrigo para sustentar a vida, ｾｉ･＠

- Dos 200 jesuitas que traba· 
lharam nas mis"ões de Java, 19 
morreram l'm consequência ela 
gUl'rra. S foram assassinados pelo,; 
indígenas em Novembro p. p. A 
maior parte rios jesuitas holande· 
ses foram internado, (presos) pe­
Irs japoneses. :llonsenhor Pl'dro 
\\'illenkens. S. J, \'igário .\po,;t6-
Bcn de Batávia, conseguiu mantl'r­
se e m hherdade e foi o conSl'lh':iro 
p aux.liaelor para tooo,;; católicos, 
prote-ta nte,s. maçons e pagãos 

- A mais r(>Cente edi,ão da cc­
Il'hérrima Ｂｾｾｮ｣ｹ｣ｬＨＧｰ｡･､ｩ｡＠ Británni­
c:l" traz <l11igos de G ｪ ｾ ｳｵｩｴ｡ｳＬ＠ sú· 
hre n Eucaristia {\ a _-;ta. ｾｬｩｳｳ｡Ｌ＠ a 
Biblia, a Predestinação, o .Anti, 
,bto e o Apocali I)·.;e. É sahido qUl' 
... primeira.... ediç'õcs desta ohra 

J'1oTlumpntal fnram ｢｡ｾｴ｡ｮｴ･＠ ｨｯｾﾷ＠

fi:i à Igreja católica. ｾｉ｡ｳ＠ os ＨＧＢ｡ｴＶｾ＠

11< ' q "e Iingua inglesa boicotavam 
QCluela, ellit'í,es. for,al1<1o os edito­
",'S a uma atitude ju.sta. Ｈｾｵ･ｳｴｲ｡＠

\'Ida - Lima) 

ＩｾｾｮｬｲＮＮｮ｣｣･＠ (' tll ｮ ｰ ｟ﾷ Ｎｾ ＨＩ＠ melo. lIKC 
iJ 1l0S:S0 ｨｌＢＱＱＱＭ･ｳｴｾｬｉﾷ＠ no ulímt'ntn 

t-.Jlllamos, governclnc!o as fOI'· 
::; ｻｾｩｬ＠ nattHP:ta para proteger nos· 

:1 vloa. quantlls motivo'i para 
ｾｭｵｲ＠ u I ｨｾｬＧＵＧ＠ ＺＧ｜ｾｬｯ＠ é ｾｬ｣＠ inifinita 4 

nl .ntp h:)11\ e digno (ie todo () amo .. 
l":l S i tll . :.11lo·1 Pela l"E'prti<:[lO fre· 
fn IlH'nte clt' nossa.; ｩｉＺＺＭｩｰｩｲ｡ｾＧ￵｣ｳＺ＠

lO ｾ＠ c.' u Deus. eu \'0:' amo; .Jesús. 
lV " 1 Ill'u"i. a mo·vos ｾ ￴ｨｲ･＠ t()()as as 
l'O...o.JiilS", pag,lmo:"\ nO;j::;;a divida. de 
ｾｲ｡ｴｩｬｩ［ｾｈｬ＠ pa!"1. com nos,.-.;o maior 
)enfcllol' 

\nh· ... da (,·nt •. ｈｾﾷｩＭｉｏＮ＠ " Amarás-teu 
:-'enhor com t, tio o teu curac;:ão, 
c.om tC,,)a a lua mente e com tôc1a 
:1 tua ｦｯｲｾＧ｡＠ ｉｾＧｴ･＠ é o primeiro e o 
maior mandamento" Obras falam 
nais ,,!to rio que palavras, Uml 
v ld" crhtã motivada pelo amor dl­
\ mo l' a melhor pro\-a de nossa 
!e:J.ldade ao no.;;so Mestre supremo. 
Amamo-Lo pela fidelidade ao de­
ver, por uma fil'1 observância de 
Seu,; Dez :lIandamento, e das Be- · 
ｮ｡ｮｾｮｴｵｲ｡ｮ￧｡ｳＮ＠ Aumenta no:,;so 

.Im",. na medida que ele se toma 
noti,·" de calla palavra e ac<;ão da 
v ida ('otic!íana. Cada aspiração de 
..... mor repetida: u:\leu ｄ･ｵｾＬ＠ eu vos 
amo: Ｎ ｊ｣ｾ￺ｳＮ＠ Meu Deus, amo-vos 
snlne todas as cousas", ･ｸｰｲ･ｾｾ｡＠ o 
1110tin> que eleva nossa., acções de 
um nível banal e natural ao pla­
no ｳｯｨｲ･ｮｾｴｵｲ｡ｬＬ＠ e, com seu lOque 
mágico. €nriquece..as aos olhos de 
Deus e torna-as meritórias para a 
eternidade. 

Um'antr a trntação. Frequent<?­
m4 'nte e .... tamos envolvidos em ba· 
talhas entre vários amores. O 
a,nor da carne luta contra o amor 
d: Deus. Devemos escolher entre 
ol>p,iecer a Deus ou preferir-Lhe 
uma criatuta. Amaremos mais um 
prazer ｰ･｣｡ｭｩｮｯｾｯ＠ do que nosso 
Li\ ino Senhor e :llestre? Cada sa­
ｴｴｳｦ｡ｾ＼ￍｯ＠ pecaminosa de si mt smo 
é rejeltar a Deus e Seu inefável 
lmor por nós. Quão atraentes para 
u,; sentidos, quão lisoníeiras para a 
sen.·malidade >ão as tentações apre­
,;entadas por Satan! Rejeição 
i)l'llllta e enérgica do frut.o proi­
bido é efetuada pela repeti\'ão fre­
quente de "ctos de amor e lealda· 
j e lJara com Deus. expre,sas p<!las 
｡ｓｬｭ｡ｾＧￕｬＧｳ＠ de amor divino For­
.nam uma muralha dupla de de­
csa contra os ataques de S3tanaz, 

C01l10 ado, de virtude fOi-ti ficam 
.I vuntade em , ua determinação de 
,:'l}l':-.ervarar no ｳﾷＮＺｲ｜Ｇｩｾｯ＠ de seu 
:,lestre; porqu1 são positivas. cla­
ra.; e ｰｯ､ｬＧｲｯｾ｡ｳ＠ expressões do 
nlllor divino; UI) passo que seu va­
lor imlx'tl'lltorio alcança-no!'-o gora­
ｾ｡＠ a(hl'i, nal que m,;pira t' susten· 
ta u ｮｈＱｴｾ､･＠ no confllto, 

1)I'I:ui, da ｴｾｮｬ｡￧＼ｩｯＮ＠ Ou Seu tru­
ｊＢＧｾｬ＠ t ll(·an .. 1('0 [0, ... 0 Rei teslenUl 
uha a ＱｾｬｴＮｬＬｨＬＱＮ＠ Se, eomo os Após. 
t(llos lutando contra a bra\-d tem­
i,tstade, nós, também, somo:; côns· 

N . 1 • 

J) \1'. \()SS .\S (():\GltEG,\('OES 

\I. \ . s. a. da (,16.-1a. O H I' 
iíl ,Ido \Ivino Brdun, S. J . fOI 

llI,me,hlo 1), J ｾ｣ｴｯｲ＠ de ,ta C •. \1 . 

,'. 7,1. \. S""l. do Ho"-Úrio - Seco 
(.·, 10 tiO ... 'J(·lIorr .... ａｯｾ＠ 5 de Man;.;o 
101 t:mr}v!)!tada a nova Diretoria 
quP se compoe como segue: Presi· 

ente: Angelo A Orofino, 1° Assis­
lente: Carlos A. Caminha, 2° As· 

l> tenL: Jos" A. Pereira, Secretá· 
1'10: Armando l\liroski. Tesoureiro: 
I{(xli llickeL 

( l RIOS_\ IUE:-'TIFICAÇAO 

O célebre desenhll>ta Gustavo 
U,"'( chegou ocrta vez, durante 
uma viagem, a uma cidade italia­
na. Como nâo tivesse documentos, 
1(,' levado ante as autoridades 10-
,·als. O alcaide o int6rrogou: 

Qua 1 é _eu nome? 

Gustavo Doré. 

- Pode prová-lo' 

Uoré 'acercou-se da grande jane­
la ele onde se via uma das igrejas 
ua ciuade e, lápis em mão, traçou 
sõure uma folha de papel com os 
r·asgo:"3 preciso:) e formosos que lhe 
eram caracteristicos, a si lhueta do 
templo, 

- Senhor, não pode haver dú­
\ida. Sois mesmo Gustavo Doré. 

Jesús Cri_to nos perguntará um 
dia: 

Quem és LU? 

E quando nos vemos precisado.> 
(.e documentar a n<>.>S3 filiação, 
n cs:-,a capacidade, nossos esforços, 
que tZlIzes se pudermos fazê-lo 
cúm estas palavras: 

Senhor, eis aqui a minha 
alma. Ue""nhei nela. com a preci­
são Que \'edes, vosso divlno sem­
hlante_ ｾｬｌｮｨ｡ｳ＠ palavra:;, minhas 
açoes, minha existência toda cons­
titue meu melhor documento de 
Id_ntiticação. (Do Digesto Católi· 
co - B. Aires). 

('lOs r.e Sua presença, e pedimos 
Seu auxilio e proteção, oUVlremo<; 
::)U;1S pala vr3S de conforto e vitó­
ria. Ｂｾ￣ｯ＠ temais, Sou eu. Calma!" 
e a tempestade cessou instantanea­
Illente. Corações grato,; mostrarão 
,ua apredac;ão dizendo grupos de 
,l.piraçóes de amor de Deus. Se 
tivel-mos fraquejado e pe<.'IIdo, 
tempo prE'clso pod1! ser não des­
l,l'rdiçado com vãos arrependi men­
tos. MUI lo melhor é reconhecer 
humildemente nossa den'Ota e 
apr('o3Emtar a no ..... ｾｯ＠ Rei actlli; de ｮＮｾ＠
paração. unindo nossas aspirações 
de amor lli \'lno com o Sacri ficio 
da :\hssa 

(' hurle, A, Im bs, S. J_ 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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t :SCOL.\ DE Gl -ERR_\ (XII ) 

ｾｇ＠ "Estando próximo o tempo 
da aumb,ão solene dos ＨＧ｡ ｮ ､ｬ､｡ｴｯｾＬ＠

pn>ponha o Oirector ao Conselho 
\J.s nOlnes daqueles que, a ｾ･ｵ＠

juizo. lU podem ser admitidos e 
mande aos Oficiais do Conse lho 
que dêm com ｳｩｭ ｰ ｬｩ｣ｩ､｡､ｾ＠ o seu 
\1hrt'Cer, e exponham o que por­
vontura haja contra a adlllhs50 
prop<Hla. (21 O Oire<'lOr, em \'ista 
das ｯ｢ ｳ･ ｮ ﾷ｡ｾﾷ￵･＠ . .; do Conselho, de­
ternunará IJ) o que a respeito de 
cada ' um Ju lgar ｭ･ｬｨｯｬｾ＠ "e de' 'e 
""r acimiUdo no número dos Con­
gregados, se há de prorrogar-se-lhe 
o tempo de prova, ou :-;C' deve ser 
de todo excluido da Congrega­
ｾ￢ｯＢ＠ Ｈｾｬ＠

( 'omr ntán o: ( l ) Para que o Oi­
l'd;tor ｰｯ ＺＬｾ｡＠ formar seu juizO a 
respeito de cada candidato, de"e 
conhecê-los. Isto gupõe um fre­
quente contacto entre Olrector e 
candidatos. - ( 2 ) Os Oficiais, cóns­
cio, de sua responsabilidade, de­
\'em ter em vista o hom tanto da 
C'ongl': ga,ão como dos candidato" 
Esforcem·se por conhecer bem ｯｾ＠
candidatos. :\unca de\'em muti",,,; 
de simpatia ou antipatia pe,soais 
<lelerminar o "eu juizo. - (3) A 
de<·j,;ão f1l1 al fica, portanto, com o 
Olrector da Congregação. ｾｉ ｡ｳＬ＠ ge­
ralmente, seria pouco prudente de­
ridir contra a opinião dos Oficiais, 
a não ser que o Oirector tenha mo­
ll\'(),; rIem especiais. Os Oficiais, 
frequentemen te, conhecem melhor 
0 5 canelídatos, o ,eu modo de pro­
ceder longe das vi,tas do Qlrector 
- (4 ) Há, portanto. três possihllí­
dade,: ou o candidato será admiti­
do, ou dá-se-lhe mais um prazo 
para corrig ir deficiências que im­
lledll-am sua admISsão, ou, vendo 
que no candidato faltam os requi­
ｾｉｴｯＬ＠ necc.s,;ários, prinCipalmente 
quanrlo se nota grande falta ele for­
ça de ｶｯｮｴ ｾ ､ ･Ｌ＠ se prO('ede à exdu­
são. -'Ielhor é ,er se\'ero na admis­
sã/) A C. -'f. não ganha nada com 
uma "turha magna" 

l7 . "A recepção do, Congrega­
dos de,'e ser f:ita em reumão ple­
na da Congregaç'do (1 " aosistindo 
à ('eremónia junto ao Director, que 
raz a recepção (21, o Presidente, 
Secretário e Instrutor_ Os novo­
('<;ngregarlos, quando forl"lTl cha­
mados pelo Secretário, ac"car-

ão CI. altar, e recitarão de joe­
lhos um dos ｳ･ｾｵｩｮｴ･ｳ＠ Actos de 
ＨＧｯｍ ｡ ｧ ｲ｡ｾ￡ｯ＠ a :\ossa Senhora", 
131 

('üIllPnl;; r lo: ( 1 I Esta Regra não 
hnped" que, em caso,; eEpeciais, 
fi ex , dJ cloença do admitendo ou 
por oul ro mel!lvO Justo e gl'Uve, se 
fa ça a admissão em partirulal' ｾｬ｡ｳ＠

mesmo então l"e<'omcnr1a·sc a pre, 
ença de ,algun. .. Of!rwis elo ('on , 

se lho que sirvam de tl'stcmunha 
e dêm maior solenidade .to ac·to 
(2) A rir/'IIÇã,. ou admissão pode 
er feiW tamhém )lor um S'dMlrelo­

tc.l legitimamente elelegado para 
esle fi m. Isto COll l rt huf! para arcn 
luar 11 impol'lHncia da ('On 

ao ｳ｣ｲｶｩｾｯ＠ dt· Nossa Spnhora. A 
oh'n idadücla admissão rlevürla sei 

Ｈ ｾ ｉｴＧｨ ｲ｡ｲｊ｡＠ ('om ｧｲ｡ｮ､ｦｾ＠ pompa , Plli 
｡ｓｾ ｊ ｮ＠ () novo ｃｦＩｮｧｮｾｧ｡､ｬＩ＠ Se c'opa 
｣ＺＧＮｾＩ＠ mnls ｦ￠､ｬｭＨｬｮｴＨｾ＠ da gJ'ullf leza 
de sua l'.Jltrega a ｾｉ｡ｲｬ｡＠ I:I! 
DeIxamos ､ｾ＠ tranS<'I'CVl!r fiqul 
Un {(jnnulas dp. ｴｯｲｬＧ［｡ｧｲ｣ｈ Ｚ ＬｾＱｉ＠ eomo 
lam l,{m ｡ｾ＠ da adm:ssl!o e do d1lllo­
ｭｾ Ｌ＠ Nlio desmerecerIam, ､ｾ＠ ('crto, 

o MUIANO 

LI\ROS 

Sa l"' _ ,I ｾ＠ a E ... cra\ a, por " "'i1la 
Cathel'; Livraria do Gloho, Purto 
,\ kHre, lH13. - Há u ns vinte anos 
que a aulora publicou seu lino 
'Oeath come' for the Archhishop" 
ivro que, in felizmente, uinda não 

eõ;.tã vertido ao portugucs . Pois, re· 
"ela, da parte de uma protestante, 
maravilho"a ｣ｯｭｰｲ･･ｮｾＵｯ＠ da im­
l .. brtânC'i;'1 social do sac-el'dnte ('atõ 
Iteo _ C0nlpreen ... [1O que, certa 
m_llIe, lhe aplainou o caminho 
I 'a m a Igreja católica, na qual en­
trou mais tal'le. :\0 ,-olllme prc 
sellte. \\',!la Sihert Cather, e.scrito­
I'a amE-:-ic:.ana de descenilência in­
ｾＺ･ＮＺ［｡ Ｎ＠ faz-nos vcr o que era a e.; 
Cl'a\·atura. nos Estadõs Unid(}s, 
m smo em conrliçõe:; relativamen· 
te ｦ｡ｶｯｲ￡｜Ｍ･ｬｾ＠ para Os negros. Ulna 
enhora ari,tocrática está tão acos­

tumada ao mando que tiraniza a 
to lo.; , até o próprio mando. Ela 
pode .:::er hondosa paro com Os es­
craVDS, quando quer. ｾｉ｡ＢＬ＠ se uma 
vcz ,e tomou de antipatia contra 
um dele", é capaz de transformar­
lhe ｾ＠ "ida num inferno. Foi o qU'i! 
-e [leu com a mulatmha :\anci 
Poi,. Safira não teria hesitado em 
entregar a e..;cravCi aos instintos 
nnis haixos de um seu ,obrinho. 
Felizmente, o marido e a filha da 
dona de Ca,a do ｾｬｯｩｮｨｯ＠ souberam 
r:Uffil>rir seus ､ ｺ ｜Ｇ･ｲＢ･ｾ＠ de homens 
e cri"lãos. ajudando a :-Ianci sal­
'·dr·se pela fuga. - O romanre in­
terepsante é um te<temunho de 
bem "pn:-;o e revela a profuncla 
h"" l<1e .Ia autora - Sec (' 

O ... Sino ... d (" So.'l ntit 'Ja r ia, por 
Lpo ｾｉ｣＼Ｎ＠ ,r:y Irmãos Di Glorglo 
& I la ., Rio rle .Janeiro, ". d. - .\ 
\; rla morl erna. com seus conflitos 
e prohlema" seria um enigma In­
,ollt\'el sem o ｳ｡｣･ｬｾｬｯｴ･＠ católico. 
Quanta ｭｪｾ￩ｲｩ｡＠ fisica e moral en­
contramo, em toda parte! O Cria-
101' rio gênero humano cleixou aqui 

na 1\ n'a seu-. ..; ministros revestidos 
le podere, ,ohrenaturai". Fazen­

do ｵｾｯ＠ cle"tes poderes e dos dotes 
naturai, que reçel>eu elo me,mo 
Senhor o sacerdote vai ao <ncon­
t"" dos que ,ofrem e elos que lu · 
ｴｾＧＱＱ＠ Ç;le sahe tocar nos corações, 
Ira inspirando coragem e confian­

ra, Ora eliriginelo a< forças existen. 
tes para a activiclarie construtora 
ora eh'spertando a gen :rosldarie 
que (\onne ｾｴ･ｲｲ｡｣ｴｩｬ＠ soh a C'ro::,la 

!:-Jda do egoismo E ｡ｰ･ｾＧｬｲ＠ de 
t' uas nrt'Jpria..; ｩｮｾｵｦￍｃＧｩ￪ｮ｣ｬｮ｣［＠ huma . 
na., E'spalha ao re<lC/l' dI' s i, a feli 
cidade - Ｚ｜Ｇｯｾｳｯ＠ lino rNraln um 
､ｬＧ Ｎ［［ｴ･ｾ＠ ｾ｡ＨＧ･ｲ｣Ｑｯｴ･ｳ＠ anônimos em 
I'onta('to com uma parc'c la da hu, 
mdTL.3dco anônima Ｈ ｾ＠ sofredora 
Soh n ac..'fio de sua hondacl, ' natu 
ｲｾｬＬ＠ ､ｭｰ｡ｲｾＧｬ｡＠ e ajurla,la pocl ecrosa­
'!lenle pela gr"';8 !ll\'tna: ahrem 
Ih e os cornçõe 
medn de uns, unir a ou\m 
queo adllliramos no autor é o 1)1"0 
ｲｾｮＮｬｯ＠ ('iJOheclmento e C'mnprf'ep 

':'10 cio ｲ［ｾｬＨＧＨｉｯｲ､ｦｽｴｾ＠ c'ató!ic'f) (' fia 
religiosas. "O, Sinns rll' Santa \1 

'13" é um IhTO que eh'va p torll,l 
I1wlhol" u(, If?itor SP(' ｾ ｜＠

lI'Tl c",mf>lltÍlrio, .\I.a s pIa.", Rfw sill 

ｰＧＨＢ Ｂｮｬ･ ｴｬｬＨｾ＠ a eX}Jt'{'o,;s:in concentro 
cla do qu(' u'''iinalll as H''gl":t s ｉ ｾｉＢＧ＠

•• 1 n'tnHto, Il!io omill1nn 

"Cf:;x·lto ､｡ ｾ＠ palavras final 
ＱｴＨＧｒＧｾｊ＠ ".\ ｉｮｾ｣ｲｩｴＳｬＨＩ＠ d'ls 110m 

novos ('onscrl'g"cJos n(J 11\'1"0 da 

\l AHI ,\ :\'OS ('(,LEB R ES 

o 1.1\ en!or <lo E,IPIO, .. 6plo. 

Se você se fiZer examinar por 
. I'co e'le usará um tnstru-um ml'( I, .-

mento chamado estetoscópio ｰ ｾｲ｡＠
c:lI1h::,cer o estado el e seu>; ｰ ｵ ｬ ｭｯ･ｾ＠

e ele seu coração. Ainda. hOJe e 
muito em uso (/ esteto,cOPIO CJue 
IFIUO se clistingue do inventado 
)0 ' Laênn('c ｾｾ＠ um tubo de ma­
ei, oi de uns li! a 20 em, ele com-

pl imento. 
Por meio ､･ｾｴ･＠ ｩｮＮｾｴｲｵｭ･ｮｴｯＬ＠ o 

ＱＱｬｾＮｬｬ｣ｵ＠ pode di6tinguir os ruidos 
pl'orlulldos pelos ｰｵｬｭ￵ｾＬ＠ pelo 
c"rara, e por outros órgãos inter­
h'S e que caral'lerizam o estado 

s:mitário elesta, partes elo corpo. 

f: interessante como Laennec 
che"llu a fazer sua Importantíssi , 
ma 111 venção. 

Em 18Hl. em caminho à casa de 
um lio<nte, ｰ｡ｳＮｾｯｵ＠ pOl' um !1rupo 
'Ie crian,a,; que se dh-ertiam com 
uma hrincadeira muito infantil. 
I !a, ia lá uma trave, numa extre­
qlielade ela qual um menino traça­
\'a linha, com a ponta de um pre­
ｾｯＮ＠ )(.1 outra extremidade os seus 
comp:mheiros encostavam o ouvi­
do para ｾ ＱｊＧ･ｮＭ｡ｲ＠ os ruidos produ­
'idos p : lo movimento do prego. 

Este em si tão 1I1significante 
,lcontecimento foi para Laennec o 
J) ()11\0 de partiela para uma das in­
vpnçõe, mais importantes. 

Quem foi Laennec? 

Renato Teófilo .Jacinto Laennec 
nasceu. em ｑｵｩｭｰ ｾ ｲ＠ (Bretanha I , 

ao- 17 ele Fevereiro ele I7RI Cilm 20 
ano .... ele idade, recebeu, na Univer­
"idade de Paris, os cloi> prêmios em 
medicina e cirurgia. Dedlcou·se es­
pecialmente ao e,tudo ela anatomia 
patológica , na qual se ,listinguiu 
'l' .. ｡ｮ･ｬ･ｭｾｮｴ･＠ :\omeado médico do 
ho"pital ele Xeckel' levou ai à 
mai- alta perfeic'úo a prátlca aus­
Cull1ll6ria Em 1822 foi nomeado 
aledrático de me<lirina Em nu­

mel'O",Os escrito!" condensou ｏｾ＠ re. 

sullarlo.; ele "fus lahoriosos estu­
dos 

"\ehando-se no apog'w dos 'eu. 
'-U{'{SSOS científicos, .... ･ｮｴｩｵﾷｾ･＠ ata­
c.tllo pela tisica. Por 6ste motIvo 
re<'olhl'u-se ,. ';na lerra natal. vln. 
rto a falecer', em Kerlouanec, ao::; 
1 kl ele .\.<:<>slo ele lR2r.. 

ｓｾ＠ os me,lico.; ｉｾｭ＠ toctos os mo-
11\ 'os ele orgulhar-se dt' tãu glorio­
o reprcsentante de sua clas.se, 

não menor direito de ufanar-sI' ele 
r ,tic nne-<' têm ｏｾ＠ congregados. Pob. 
descle 1 SO:1 llcort 'nc'ia à r6lt'hl,(, 
ＨＧｯｮｧｲ･ｾ｡｣Ｚｦｩｯ＠ ,\1ariana do I' Del­
PUils. 'I" l'arí s. Foi ao, pés de ｾｉ｡ Ｌ＠

ria qu e o grllndc clrlltlsta hauria 
a ｦｏｬＧｾ Ｇ｡＠ para uma \'Ida de sa nto. 
Com ｲＧＮＢｾＭｉｏ＠ d z I>rtvc ""'Ir ' "Ol'igi . 
nau'e eh!" la catholique IIreta<:ne, 
.1 eut U ('O.:!UI" cf Y revcnir (>our y 
lonni " son dt'rnil'I' sommf'iL lais­

:) la JI" s lérilê 11' souH'nir 
rles homnws les Jllus "o('(es 
les ｓｃｩｴｾ ｉＱＨＧｴＧ ＮＢＬ＠ ｭｴ ｾＧＨｬｩＨＧｩｬ ｬ･ ｳ＠ ('l j) 

s ('ontemponlins ｬ Ｇｰ ｸＨＧｭｊｬｉ ｾ＠ ti un 
":Jtholiqll(' loujoUl'S fid(lle" 

('oHgl"egitt.l1O llunt.1 Re ＼ｬｬｬ｜Ｇｬｾ＠ uml 

tir" .\not("·sc ('larUlIH'ntl' a ､｡ｬｾｴ＠
da ilIlmh .. - ... 1o. Poiq f.lC'OfltC<'f! qu 

anr.,o; 111ais lllnl· ... ｾ＠ 50 ｉｈｾ￧Ｎｬｉｮ＠ informa 

＼［ＨＮｫＮＮＮＮｾ＠ 11 ｮﾷｾｬＮｫＮＬｩｴｬＩ＠ da urJml.AAflrl ､Ｈｾ＠ clt, 

tel'lnina llo l'ongregaclo. 

( ａ ｾ ｔ ｉｾ ｬｦ ｏ＠ LI T(-RGI('O 

.\Igumas partes da, vestes litúr. 
ｾ＠ ILu:J :-,dU senlpl'e de. ｣ｾＩｲ＠ branca, ao 
ｾ､ＺｯＧ＠ . ..; .... llue OUU"_us,. 1. _. c, InanllJulo, 
" e...,lOJa. ｾ＠ a ta!)uJa .' urlaln na Cor 
ｾｏｬｨｏｉｉｬｬＢ＠ a qualulade da reSpécti· 
\c.l .. \i1ssa. A!')SlID thStlrlgulmo,:, ｾ＠
, ｯ ｮ Ｇ ｾ＠ .LI,lUl ｧｬｃｩｬｾ Ｎ＠

""u cmw: branco, vermelho 
veJ \..le, roxO e preto. , I 

c.sta" core:, !Oram flx"twS relati­
vamente taroe. r OI pe lo li" ou 100 
S .. CUIO. ｓ･ｳｾ｡＠ elJoCa ｧｏｓｬ｣Ｎｬｶ｡ｾ･＠ mUI· 
lU llê :;lmool1zal' o caracter (Ias fes· 
ｴＮＮＱｾ＠ por melO das cures. ASSi m slg' 
nUlc" ator brane aa luz. Empre­
ga-•• n..1 ltturgía a cal' branca por 
ｌｾｏ＠ lla:') 1 ･ｾｷＮＬＺｯｩ＠ oe .. \ 0:-',50 Sen hor, ､ｾ＠
,\,ana ＺＺＬ｡ｮｴｬＬＬｾｬｦｦｩ｡Ｌ＠ dos l·onres.,ores 
e tu" \ Irgen,. () vemelho lembra 
v aII1Llr e o sangue. É a cur U&ldét 
Ild:-, :,:'). 1lisi-)as ern honra do ｅｳｰｩｲｪｾ＠
t o::,anta e (l05 ,Ilartin's O verde 
I eü;rua a vida pUjante naJ planta! 
I UJ"nvu·se ￪ＺＮｸｰｲ･ｳｾ￣ｯ＠ da c.':;l.Ierança 
cIlStã na VHla eterna e e usado 
nos (Iommgo:i durante o ano. Atri· 
Im e-se a Cal roxa um ca racter 
1.10. Por este mollvo e::;ta cór é 
empregada no. tempos dl' pent· 
h_lltla, no Advento e na (lUares-
111..1. j' relO simboliza o luto. Dat 
:-.eu ｵｾｯ＠ na::; :-;S. ｾｬｩＮｳｳ｡ｳ＠ pelo::; de. 
luntos. 

1=; oe notar que a côr não muda 
ab,;olutamente nada no ,-alor da 
sta. ｾｬｴｳＭ［｡Ｎ＠ Uma ｾｉｩｳｳ ｡＠ dita em 
laVOl' dos defunto.s em dia que exi· 
ge cór vermelha ou brant', p. ex., 
vale·lhe. tanto quanto un: 1 ｾＱｩｳｳ｡＠

em que se usam paramentos pre­
tos, 

( Ll"BE PAX-A-'I E IU( ',\ " O 
,\(hico. - O ＢＰＱｾｃＳｴｏ＠ l'atóltco' 

de Buenos A ires, cundel1.>ando um 
adlgo da ' revista .. \lontczuma" 
c ＬＮＬｾＢｩ｣ｯＩＬ＠ informa sohrc ..Im grave 
t'mblema daquela republira írmâ. 

Trata-,e úo ahandor.,. c>-plritual 
"e uma grande parte d,1 popu lação 
ln(lIgena e do . ..;. nlalt:J re-suitantes 
(la lalta de sOCOlTo e::plrltual 
ｾｉ｡｢＠ de 1.()()().(J()() indi.7l'naS (ho-

lnens, nluJhere..... e t·r 
ae 5 ano .. ..; .) mal ｬｊ｡ｲｨＢＺｾ＠
SOCIal, material e e ,p 
cana, já que Ignoran 
to O· idioma nacion 

De un!) ,j ｭｩｬｨＨｊ ＨＧ ｾ＠

xicanos, só a metad 
coqlOrada na u "ili 
<Ia graça, Para Oti rn..11 
ficarJ1 este crbtiani:: 
ｬｉｾ｡￧｡ｯ＠ com seu conJ 
titiOS nel:e . ＮＮ［ｾ￭ｲｷｳ Ｎ＠ p 
,,,Ia dignamente hLlI 
nas montanhas e nos I 

ｾｾｴＧ･ｲ､ｯｴｬＧＮＢ［＠ que ｾ｡ｩｨ｡Ｌ＠

-- rlS V€Zt's, ￼ｬｾ＠ .-.;enl 

ｾｵｮｬ＠ - l'al'CCenl de 
tuais que lhes ul1m 
para uma "iela mclh 'lr, 
"ida lastimosa tanto 
('omo matt'nal 

Suas Idéia" rcligi 
tal\"ez lWlnlitl\'as, 
mJi cri" Ja.' trthüs: f 
misisonárjo til' há se 
hl:ln cio tl 'ahalhu uhr. 

.ÇlS acuna 
11 da nda 
ual mexi· 

Ir comple· 

i.'ldIOS ml!-
11 "do m­
f na nda 

cla ｳｩｧｮｾ＠
C':-.ta civi·· 

) de benl.'­
\1lr uma 
Reclu;"" 

.c·h'"" sem 
lla lingua 
üdote ai· 

s esplri· 
caminho 

.vem uma 
c;plritual 

nda que 
&.::ítãs n3 

) do labor 
e tam' 
tIos pá-

rw:us Lll'tWl1S que vÍ\',-_, ('111 ｾｵ｡Ｂ＠

ＨＧＨＢＮｾｬＧ｡ｮｬ｡Ｕ＠ . .\1us a rellga..JO €ｾｴ､＠ J1ll1 

tur.lCla ('0111 supersti\. Jt;.i e ml'SJUo 
idolatria, l\nl ('el 'tos I U,illres, (""m' 
rl(,1a ｭｰｾｬｮｯ＠ o pagnn 

X50 adul1l"a que 1,.:,'·, tC:.:.t.llltcs e 
eOlnulll."ihIS e xplorell!.. L W mi!-l'riJ 

l''''JHrítuul t' IMt(lorlJl. ｾ ｴｯ＠ ｲｻＧｳｵｬｬｾ ｜ｮ＠

tl' ebqlll'la, c'm RI·ur ,t .. ' ,.l:ll1" 
ｅ ｾＱＮｩＮｳ＠ ＨＧｴｬｬ｜ｬＮｴｩｾﾷ￺ｃＧｳ＠ Ｈ Ｇ ＨｾＺｉ ＺＧＺ＠ 1 Ul'!ll uma 

\"tTtl'I(ll·ll\1 ｡ｬｬｬ･ｾｉ＠ ... 'a ｾ Ｑ ＱＧ＠ .. 1 !l unidade 
IHH'it .lnul cio ;\f ('i.\ic ·, .• ')·'r .,tn, \J ar" 
ticul •. 'llU apc:la a t )(fI):.. IS cltúlil'oS 
ｮｈＮｾＬￍＨＢ｡ｬＧＮｯＺ［＠ ｰｾｬｉＧ ｡＠ 4 .. IC ronft'rJlle 

ua, ＢＧｬｬｉｬｊｾＧｩｯＨＧｳＬ＠ prt"tcm .ljucl;t . t: 
ｊｉｉＢﾷＮＺｻＧｾｯ＠ ('olltinilar e (,nlpletar a 
IIhr" dns pri l1C'iros ｉｉｌ ﾷ ［ｾｩｯｮｩｩｲｩｯＤ＠

"tlolosanll'nte Utterro:nplda " 
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